


Impactos das Tecnologias 
nas Engenharias 

Vol. 2

Atena Editora 
2018

Atena Editora



2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Edição de Arte e Capa: Geraldo Alves 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

I34 Impactos das tecnologias nas engenharias 2 [recurso eletrônico] / 
Organização Atena Editora. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 
2018. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-93243-98-1 
DOI 10.22533/at.ed.981183005 

 
 1. Engenharia. 2. Inovações tecnológicas. 3. Tecnologia. I. Atena 

Editora. II. Título. 
 CDD-658.5 

O conteúdo do livro e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

 
2018 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 

comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 

E-mail: contato@atenaeditora.com.br 



Sumário
CAPÍTULO 1 | ANÁLISE DE RISCO EM UM PROJETO DE UNIDADE DE BENEFICIAMENTO DE LEITE DE UMA 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO ....................................................................................................................................... 1
Antonelli Santos Silva
Cláudia Veloso
Luciane de Paula Machado

CAPÍTULO 2 | ANÁLISE E PROPOSTA DE MODERNIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO À NORMA DA ILUMINAÇÃO DA  

BIBLIOTECA GILBERTO DE BARROS PEDROSA .................................................................................................... 9
Bianca Vanderleia Farias de Matos
Emerson Gonçalves de Lima Santos
Danielle Bandeira de Mello Delgado

CAPÍTULO 3 | AVALIAÇÃO DO EFEITO DO PLASMA NÃO TÉRMICO NA GERMINAÇÃO DE PHASEOLUS 

VULGARIS (FEIJÃO) .............................................................................................................................................18
Maria Helena dos Santos Araújo
Luana Sousa Borges
Anelise Cristina Osório Cesar Doria
Homero Santiago Maciel
Rodrigo Sávio Pessoa

CAPÍTULO 4 | AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA SELEÇÃO DE ESTUDANTES PARA O IFRO ........................25
Jhordano Malacarne Bravim
Juliana Braz da Costa
Tiago Ramos Rodrigues
Alvaro Victor de Oliveira Aguiar

CAPÍTULO 5 | DESENVOLVIMENTO DE UM PROTÓTIPO DE ELETROCARDIÓGRAFO INTEGRADO COM O 

SIMULADOR CLÍNICO DE ALTA FIDELIDADE......................................................................................................34
Heitor Hermeson de Carvalho Rodrigues
Carolina Felipe Soares Brandão
Ruan Flaneto Cartier
Cristian Alves da Silva
Milton Vilar Ferreira Dantas
Priscila Suelen Brandão
Miguel Antônio Sovierzoski

CAPÍTULO 6 | DA CONSTRUÇÃO NORMATIVA DAS COOPERATIVAS DE TRABALHO SEGUNDO OS DITAMES 

DA LEI Nº 12.690/12* ........................................................................................................................................................................................................................................44
Rocco Antonio Rangel Rosso Nelson
Matheus Gomes Amorim
Rafael Laffitte Fernandes
Sergio Ricardo Barroso Farias
Walkyria de Oliveira Rocha Teixeira

CAPÍTULO 7 | DIAGNÓSTICO DA GESTÃO E GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL NA 

CIDADE DE CAJAZEIRAS-PB ...............................................................................................................................59
Amanda Jéssica Rodrigues da Silva
Antonio Wagner de Lima
Thacyla Milena Plácido Nogueira

CAPÍTULO 8 | DIMENSIONAMENTO DE INSTALAÇÃO HIDRÁULICA PARA O APROVEITAMENTO DE ÁGUAS 

PLUVIAS PARA O INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO – CAMPUS CARUARU ..........................................66



Anderson Vinícius de Souza Silva 
Alexander Patrick Chaves de Sena
Hugo Augusto Marinho Moreira 

Leonardo José Cavalcante Vasconcelos
Jonas Soares da Silva

CAPÍTULO 9 | ESTIMATIVA DE ECONOMIA GERADA POR USO DE ENERGIA EÓLICA EM ARACAJU - SE .75
Zacarias Caetano Vieira
Sheilla Costa dos Santos
Carlos Gomes da Silva Júnior

CAPÍTULO 10 | FALANDO NISSO: A NEWSLETTER DO INSTITUTO FEDERAL DO TOCANTINS .................82
Kelinne Oliveira Guimarães
Maiara Sobral Silva
Moisés Laurence de Freitas Lima Júnior                                                                     

CAPÍTULO 11 | IMPACTOS DE VIZINHANÇA DECORRENTE DO DESMONTE DE ROCHA COM USO DE 

EXPLOSIVOS: ESTUDO DE CASO NA “MINERAÇÃO DANTAS E GURGEL E CIA LTDA”, CAICÓ-RN ...................90
Julio Cesar de Pontes
Valdenildo Pedro da Silva
Paulo Henrique Morais do Nascimento

CAPÍTULO 12 | INFLUÊNCIA DO USO DO AGREGADO RECICLADO DE PRÉ-MOLDADO NA CONSISTÊNCIA E 

RESISTÊNCIA MECÂNICA DO CONCRETO  ........................................................................................................98
Antônio Wagner de Lima
Danielle Alves Cabral
Andrêza Leite Araújo
Jorge Lucas Pinheiro
Cícero de Souza Nogueira Neto

CAPÍTULO 13 | INTEGRAÇÃO TEORIA E PRÁTICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIAS DO NÚCLEO DE PRÁTICAS 

E ANÁLISE DE PROCESSOS GERENCIAIS (NUPRAS)  .................................................................................. 108
Alba de Oliveira Lopes Barbosa
Saulo Emmanuel Rocha de Medeiros 

CAPÍTULO 1 4 | LEVANTAMENTO E A FORMAÇÃO DO PATRIMÔNIO NO ENTORNO DA IGREJA MATRIZ NOSSA 

SENHORA DA CONCEIÇÃO ............................................................................................................................ 116
Amaurícia Lopes Rocha Brandão
Marcelle Tácita de Oliveira Gomes
Gerson Rodrigues de Freitas

CAPÍTULO 15 | LOGÍSTICA LEAN: ESTUDO DE CASOS MÚLTIPLOS NO SETOR DE PANIFICAÇÃO DE SÃO 

GONÇALO DO AMARANTE ............................................................................................................................. 124
Sylvia Gabriela Rodrigues Azevedo
Luciana Guedes Santos

CAPÍTULO 16 | OTIMIZAÇÃO DO MÉTODO ÁREA-VELOCIDADE COM AJUSTE DO PERFIL HIDRODINÂMICO 

PARA A ESTIMAÇÃO DA VAZÃO EM CORPOS HÍDRICOS POR INTERPOLAÇÃO E INTEGRAÇÃO NUMÉRICA....133
John Williams Ferreira de Souza 
Monaliza Araújo Parnaíba
Patrício Luiz de Andrade
Bruno de Medeiros Souza



CAPÍTULO 1 7 | OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO PERCEBIDAS DURANTE A COPA DO MUNDO 2014....148
Rodrigo Ábnner Gonçalves Menezes
Professor do Instituto Federal do Ceará - IFCE.
Paulo César de Sousa Batista
Elnivan Moreira de Souza
Fernanda Ferreira do Nascimento

CAPÍTULO 18 | PERFIL SOCIOECONÔMICO DA AGRICULTURA FAMILIAR NA CIDADE DE PEDRO AFONSO – 

TO. UMA ANÁLISE DOS ASSENTAMENTOS ÁGUA VIVA E RIO SONO. .......................................................... 156
Angela Cristina dos Santos Carvalho
Aline da Silva Santos

CAPÍTULO 19 | PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO MUNICÍPIO 

DE PATO BRANCO-PR .................................................................................................................................... 165
Leandro Sbarain
Adernanda Paula dos Santos

CAPÍTULO 20 | PRÓTOTIPO DE ELETROMIOGRÁFO INTEGRADO COM ARDUÍNO ..............................182
Ruan Flaneto Cartier
Cristian Alves da Silva
Heitor Hermeson de Carvalho Rodrigues
Miguel Antônio Sovierzoski

CAPÍTULO 21 | SISTEMA AUTÔNOMO PARA REATOR FOTOLÍTICO ...................................................... 190
Francisco Bezerra da Silva Filho
Ademar Virgolino da Silva Netto
Maurício Pimenta Cavalcanti

CAPÍTULO 22 | SISTEMA DE RECONHECIMENTO FACIAL BASEADO EM ANÁLISE DE COMPONENTES 

PRINCIPAIS E MOMENTO DE HU: COMPARAÇÃO COM DIFERENTES CLASSIFICADORES ........................ 199
Andressa da Silva Fernandes
Jéssyca Almeida Bessa
Pedro Henrique Almeida Miranda

CAPÍTULO 23 | SISTEMATIZAÇÃO E INFORMATIZAÇÃO NA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL DO INSTITUTO  

FEDERAL DO TOCANTINS: MAPEAR VULNERABILIDADES PARA FORTALECER A PERMANÊNCIA E O ÊXITO..208
Sonia Caranhato Rodrigues 
Samuel Barbosa Costa da Silva 

CAPÍTULO 24 | STARTUP E INOVAÇAO: INOVANDO NA FORMA DE PENSAR E DECRETANDO O FIM DAS 

VELHAS IDEIAS .............................................................................................................................................. 223
Francisco De Assis Pereira Filho

CAPÍTULO 25 | TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS PARA APROVEITAMENTO DE ÁGUAS NO SEMIÁRIDO....232
Luanda Maria Sousa da Silva
Katharine Taveira de Brito Medeiros
Tássia dos Anjos Tenório de Melo

CAPÍTULO 26 | TECNOLOGIAS ASSISTIVAS PARA ACESSIBILIDADE NO TRANSPORTEPÚBLICO PARA 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL: IDENTIFICADOR DE LINHAS DE ÔNIBUS........................................ 242
Aline Vieira Malanovicz



CAPÍTULO 27 | UTILIZAÇÃO DA MANTA ASFÁLTICA COMO IMPERMEABILIZANTE DE LAJES EXPOSTAS 

VISANDO A REDUÇÃO DE PROBLEMAS E CUSTOS.......................................................................................257
Nicole Giovana Menezes Rocha
Jessievane Jarder Coelho da Silva
Flávio da Silva Ornelas

SOBRE OS AUTORES ..................................................................................................................................... 266



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Capítulo 25 232

 

Luanda Maria Sousa da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba
Cajazeiras - Paraíba

Katharine Taveira de Brito Medeiros
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba
Cajazeiras – Paraíba

Tássia dos Anjos Tenório de Melo
Universidade Federal da Paraíba

Areia - Paraíba
 

RESUMO: A água é o principal fator limitante 
para o desenvolvimento das cidades e, em 
regiões semiáridas esse fator é extremamente 
relevante devido à escassez desse bem natural, 
proporcionando um deficit hídrico nessas áreas. 
As condições de semiaridez estão relacionadas, 
principalmente, às irregularidades espacial 
e temporal das precipitações pluviométricas, 
resultando na diminuição dos volumes dos açudes 
que abastecem cidades no semiárido. Assim, este 
trabalho propõe o uso de técnicas alternativas 
para captação, infiltração e reuso de águas em 
edificações já consolidadas na área urbana 
da cidade de Cajazeiras, a fim de proporcionar 
melhor qualidade de vida para a população. Para 
tal foi realizado um estudo sobre os aspectos 
ambientais na cidade de Cajazeiras como clima, 
recursos hídricos e regime pluviométrico. A partir 
disso, foram indicadas técnicas compensatórias 

que se adequem as áreas consolidadas.
PALAVRAS–CHAVE: armazenamento, infiltração, 
reuso de águas

ABSTRACT: Water is the main limiting factor for the 
development of cities and in semi-arid regions this 
factor is extremely relevant due to the scarcity of 
this natural good, providing a water deficit in these 
areas. The semiarid conditions are mainly related 
to the spatial and temporal irregularities of the 
rainfall, resulting in a decrease in the volumes of the 
dams that supply cities in the semiarid. Thus, this 
work proposes the use of alternative techniques 
for capturing, infiltrating and reusing water in 
buildings already consolidated in the urban area 
of the city of Cajazeiras, in order to provide a better 
quality of life for the population. For that, a study 
was carried out on the environmental aspects 
in the city of Cajazeiras, such as climate, water 
resources and pluviometric regime. From this, 
compensatory techniques that fit the consolidated 
areas were indicated.
KEYWORDS: storage, infiltration, water reuse

TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS PARA 
APROVEITAMENTO DE ÁGUAS NO SEMIÁRIDO

CAPÍTULO 25



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Capítulo 25 233

1 | INTRODUÇÃO

De acordo com o IBGE (2010), a população brasileira aumentou 37,22% nos últimos 
50 anos, sendo 80% da população residente em áreas urbanas. A água é o principal 
fator limitante para o desenvolvimento das cidades e, em regiões semiáridas esse fator é 
extremamente relevante devido à escassez desse bem natural, proporcionando um deficit 
hídrico nessas áreas.

Segundo Albuquerque, Rêgo (2013), mais de 10% do território brasileiro é caracterizado 
como região semiárida, sendo a maior porção dessa extensão inserida na região Nordeste. 
As condições de semiaridez estão relacionadas, principalmente, aos seguintes aspectos 
naturais: irregularidade espacial e temporal das precipitações pluviométricas; precipitações 
médias anuais iguais ou inferiores a 800 mm; temperaturas médias anuais entre 23° e 
27°; e evapotranspiração real média anual entre 85% e 98%. 

Essas condições apresentadas nas regiões semiáridas caracterizam o fenômeno 
denominado seca, a qual atinge grande porção do Nordeste brasileiro, sobretudo pelos 
cenários de estiagens prolongadas (ANA, 2014).

Cajazeiras, no estado da Paraíba, é uma das cidades que apresenta problemas no 
abastecimento de água, devido aos baixos níveis dos corpos d’água que abastecem a cidade. 
Segundo o IBGE (2010), 81,3% da população de Cajazeiras vive na área urbana, refletindo 
uma área com atividades econômicas e serviços de infraestrutura já estabelecidos. 
Mesmo com acesso à infraestrutura de abastecimento de água, a população fica à mercê 
da irregularidade temporal e espacial das precipitações pluviométricas, comprometendo 
gravemente os níveis dos principais açudes que abastecem a cidade e, consequentemente 
o acesso à água.

Ao longo dos anos, alguns métodos baseados na estocagem das águas nos períodos 
chuvosos e utilização de poços para consumo nos períodos de estiagem foram implantados 
para possibilitar a convivência da população com as condições de semiaridez, principalmente 
em áreas mais rurais. Esses métodos são implementados através de conhecimentos 
empíricos, de ações governamentais e/ou de pesquisas e projetos acadêmicos, sendo as 
cisternas e as barragens subterrâneas, as técnicas mais utilizadas e conhecidas.

Algumas edificações, já consolidadas na região semiárida, não utilizam essas 
técnicas ou qualquer outra forma de aproveitamento de águas pluviais para estocagem 
e posterior reuso. Os principais fatores são: o desconhecimento da existência de técnicas 
alternativas para tais fins e por serem edificações já inseridas em áreas urbanizadas, onde 
o abastecimento de água é mais regular.

A partir disso, este estudo busca adaptar técnicas alternativas, já utilizadas em áreas 
com elevados índices pluviométricos, para edificações consolidadas em áreas urbanas 
semiáridas.

A proposta de adaptação dessas técnicas para regiões semiáridas parte da percepção 
de que determinadas funções das técnicas compensatórias podem ser aplicadas tanto para 
áreas com elevados índices pluviométricos, quanto para áreas opostas. Algumas funções 
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podem ser elencadas: captação e infiltração, não só das águas pluviais captadas pelas 
cobertas das residências, mas também por outras superfícies impermeáveis como ruas 
e calçadas; reaproveitamento de águas residuais, após processos naturais de filtração, 
retenção e remoção de poluentes, proporcionados pela composição estrutural da técnica 
alternativa e; qualidade paisagística, através da utilização de vegetação em jardins ou 
telhados verdes. 

2 | MATERIAL E MÉTODOS

Inicialmente, foi realizada uma caracterização da cidade de Cajazeiras/PB. Em 
seguida, foi realizado um estudo sobre as condições dos açudes que abastecem a cidade, 
avaliando a situação do abastecimento de água dentro de uma série histórica de 23 anos. 
Os dados foram obtidos pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS).

Também foi verificado o uso das águas subterrâneas para abastecimento, através 
dos dados fornecidos pela Agência Nacional de Águas (ANA).

Posteriormente, foi analisado o regime pluviométrico local, a fim de identificar os 
períodos de maiores ocorrências de chuva, observando se há viabilidade ou não de 
implantação de técnicas alternativas para armazenamento e reuso das águas pluviais. Os 
dados foram fornecidos pela Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba 
(AESA).

E por fim, foram sugeridas algumas técnicas alternativas para implantação em áreas 
residenciais já consolidadas na área urbana de Cajazeiras/PB, seja através da utilização 
das águas pluviais ou águas residuais.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cidade de Cajazeiras, Paraíba, está inserida na delimitação do território semiárido 
nacional, realizada pelo Ministério da Integração Nacional (SDR/MI, 2005), possuindo um 
clima semiárido (quente e seco), de acordo com a classificação de Köppen. Cajazeiras 
é considerada, entre 15 municípios, a sede da Região Metropolitana de Cajazeiras, de 
acordo com a Lei 8 de junho de 2013 (Figura 1).
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Figura 1. Região Nordeste, Estado da Paraíba e Cidade de Cajazeiras em destaques. 
Autores, 2016.

A cidade está inserida na Bacia Hidrográfica do Rio Piranhas-Açu, o qual possui 
evaporação média de 2.338 mm/ano e evapotranspiração de 1.786 mm/ano, pelo método 
Penman-Monteith, e de 1.620 mm/ano, pelo método de Hargreaves, específico para climas 
áridos e semiáridos (ANA, 2014). Essas altas taxas de evaporação e evapotranspiração 
associadas à má distribuição das chuvas enfatiza a ocorrência de crises hídricas nessa 
região.

Essas escassez hídrica pode ser constatada ao observar os níveis dos açudes que 
abastecem a cidade, bem como o regime pluviométrico.

A Figura 2 apresenta as séries históricas volumétricas dos principais açudes que 
abastecem a cidade: Engenheiros Ávidos (Bacia do Alto Piranhas) e Lagoa do Arroz (Bacia 
do Rio do Peixe).

Figura 2. Séries históricas volumétricas dos açudes Engenheiros Ávidos e Lagoa do Arroz, 
respectivamente, em Cajazeiras (1992 – 2015). DNOCS, 2016.
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O monitoramento dos açudes realizado pelo DNOCS (2016) reflete uma queda brusca 
no volume de água nos açudes em, praticamente, 23 anos. Essa diminuição do volume 
compromete o fornecimento de água à população, principalmente nos meses de menor 
ocorrência de precipitação (junho a novembro).

Uma análise do reflexo dessa diminuição dos volumes dos açudes pode ser observada, 
parcialmente, na Figura 3, nos anos comuns entre as séries históricas dos volumes dos 
açudes e do regime pluviométrico (1999 a 2015). Os dados apresentados foram obtidos 
pela Estação Cajazeiras (-6,8942 – 38,5444), registrando uma precipitação média anual 
de 1.057,52 mm.

Em 2011 é registrado o segundo maior valor da precipitação média anual no intervalo 
da série, porém os anos seguintes apresentam, praticamente, menos da metade do valor 
do ano referido. O ano de 2015 marcou o menor índice pluviométrico em 16 anos. Essa 
diminuição dos eventos de precipitação na região justificam os baixos volumes nos açudes 
Engenheiros Ávidos e Lagoa do Arroz.

  

Figura 3. Série histórica da precipitação média anual e média mensal de Cajazeiras, 
respectivamente (1999 – 2015). 
Autores com dados da AESA, 2016.

Analisando o comportamento da precipitação a cada mês (Figura 3), o período 
chuvoso está concentrado entre os meses de janeiro e maio, sendo março o mês com 
maior precipitação média (267,98 mm), em contrapartida com setembro, cuja média de 
chuva é de 2,52 mm (AESA, 2016). Essa distribuição confirma a irregularidade das chuvas 
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ao longo do ano.
No que tange ao uso da água subterrânea como método alternativo de obtenção de 

água, esse é bastante usado na região, principalmente em áreas rurais. Atualmente, são 
cadastrados 367 pontos d’água, sendo 97% poços tubulares, 2,72% poços escavados e 
0,27% de fonte natural. Desses pontos, 44% são de uso particular, atendendo apenas ao 
proprietário do estabelecimento; 29% de uso comunitário, atendendo a diversas famílias; 
e 27% com finalidade de abastecimento indefinida (MME, 2005).

A profundidade dos poços da cidade de Cajazeiras varia entre 3,91 m e 75 m. Quanto 
à qualidade da água, a ANA (2014) afirma que 217 dos pontos analisados possuem água 
caracterizada como salobra ou salina, enquanto apenas 85 pontos são classificados 
como doce. Esses números refletem a variabilidade no acesso e qualidade das águas 
subterrâneas pela população.

Essa abordagem sobre os recursos hídricos da região, reflete uma diminuição nos 
volumes dos açudes e pluviométricos, resultando em uma situação de escassez hídrica. 
Dessa maneira, é essencial que as águas pluviais sejam armazenadas para posterior reuso 
em casos de racionamento ou falta no abastecimento, assim como as águas residuais.

Algumas técnicas alternativas que podem ser adotadas são do tipo controle na fonte, 
ou seja, técnicas que visam a retenção das águas no próprio local de geração dos deflúvios. 
Essas técnicas são indicadas para áreas urbanas com edificações já consolidadas, onde 
o espaço destinado à implantação de qualquer técnica para amortecimento de vazões de 
escoamento são escassos.

Este trabalho apresenta quatro técnicas passíveis de adoção em edificações 
consolidadas em Cajazeiras: pavimento permeável, trincheira de infiltração, telhado verde 
e sistema de biorretenção.

Pavimentos permeáveis são dispositivos que auxiliam a infiltração do deflúvio, 
desempenhando também a função de reservatório. Utilizam-se blocos de concreto pré-
moldados de variados formatos em sua concepção, possibilitando a aplicação em passeios, 
calçadas e estacionamentos (CRUZ; ARAÚJO; SOUZA, 1999) (Figura 4).

Trincheiras de Infiltração: são dispositivos projetados ao longo de superfícies 
impermeáveis destinados a receber os volumes de escoamento gerado nessas áreas. São 
constituídas por valetas onde as dimensões de comprimento são superiores as de largura, 
caracterizando a linearidade do sistema (OHNUMA JUNIOR, 2008) (Figura 5).

O telhado verde ou teto verde é uma técnica construída sobre lajes, proporcionando a 
termorregulação de ambientes, o controle da geração do escoamento através da retenção 
das águas e uma melhoria paisagística (SNODGRASS, McINTYRE, 2010). 
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Figura 4. Exemplo de pavimento permeável de blocos de concreto vazados preenchidos com 
grama. MELO, 2011.

Figura 5. Exemplo de trincheira de infiltração. MELO, 2011.

Os telhados verdes não são simples estruturas de jardim sobre laje. São compostas 
pelas seguintes camadas: 1. impermeabilizante – impede a infiltração de água na laje; 2. 
protetora – prevenção de danos sobre a laje; 3. drenante – regula a retenção e drenagem 
das águas; 4. filtrante (opcional) – formado por geotêxteis ou membranas filtrantes que 
impedem a passagem de substratos e finos para a camada drenante; 5. substrato – base 
de nutrientes para a camada vegetada; 6. cobertura vegetal – utilização de plantas nativas 
e rústicas (Figura 6).

Por fim, os sistemas de biorretenção são áreas escavadas e preenchidas com uma 
mistura de solo de alta permeabilidade e material orgânico, tendendo à máxima infiltração 
das águas e o crescimento vegetativo, controlando a quantidade e qualidade das águas, 
através das propriedades químicas, biológicas e físicas das plantas, microorganismos e 
solo compõem o sistema (TROWSDALE; SIMCOCK, 2011) (Figura 7).
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Figura 6. Exemplo de telhado verde. MELO, 2011.

 

Figura 7. Exemplo de sistema de biorretenção. MELO, 2011.

Os sistemas de biorretenção proporcionam benefícios ambientais aos moradores, 
criam habitat para animais, promovem a conservação de plantas, melhoram a qualidade 
do ar, amenizam as ilhas de calor, encorajam a administração ambiental e valorizam 
as propriedades em torno de 20%, devido aos benefícios estéticos (PRINCE GEORGE’S 
COUNTY, 2007).

4 | CONCLUSÕES

Este trabalho apresentou um estudo sobre as condições de escassez de água na 
cidade de Cajazeiras, Paraíba. O histórico de diminuição dos volumes de águas nos açudes 
que abastecem a cidade, bem como nos índices pluviométricos refletem a importância em 
reutilizar as águas pluviais e residuais.

Assim, técnicas alternativas podem ser implantadas nos próprios lotes, os quais não 
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demandam de grandes áreas para inserção. É interessante que essas técnicas alternativas 
sejam estudadas na área acadêmica e disseminadas e utilizadas pela população, a fim 
de que os benefícios proporcionadas por essas técnicas possam ser compartilhadas por 
todos.
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